
Afinal, quem somos?



Educar+ nasceu de um
sonho genuíno.

A educação nos encontrou antes mesmo de
sabermos o que ela era um lugar lindo, de

aprendizado, acolhimento e afeto.



A união desses sentimentos, emoções, com uma superdose de
coragem e comprometimento, na base da coletividade.

Surgimos e ressurgimos.



Um território intenso e violento em
diferentes esferas. Somos atravessados

por uma realidade mais do que
desafiadora, alguns dias até cruel.



Mas, aqui dentro temos pessoas
inscríveis, gentis, trabalhadoras, que

precisam para além de uma
oportunidade, precisamos de cuidado.



alguns dados:
De 2020 a 2023, a Baixada
Fluminense registrou um
aumento de 250% nas
operações policiais,
passando de 350 para 1.234
incursões anuais .

Letalidade policial: Entre
2016 e 2023, operações
policiais no Rio de Janeiro
resultaram em 1.137 civis
mortos, com uma média de
três chacinas por mês
(considerando chacinas
como eventos com três ou
mais mortes)

*Registro fotográfico
feito por uma de
nossas educadoras



As nossas soluções, enraizadas no Chapadão,
como pensamos todos os dias? Porque o

“porquê” já sabemos de cor.



Literatura, arte, tecnologia, acolhimento, audiovisual, capoeira,
preparação para o mercado de trabalho.

Quando o chão fala, a escuta vira projeto.



Ampliar oportunidades de
escolhas através da educação,
valorização da cultura local e
fortalecimento da identidade
para expandir a visão de
mundo e a perspectiva de
futuro de crianças e
adolescentes do complexo do
Chapadão.

Nossa missão



Afeto como base da prática
pedagógica
Escuta ativa e vínculo com
cada criança
Valorização da identidade e
da cultura local
Educação integral e
humanizada
Avaliação processual, que
respeita o tempo de cada um

Princípios que
nos orientam



Alfabetização significativa;
Rodas de leitura e livros
coletivos;
Oficinas de arte e literatura
antirracista;
Capoeira como educação do
corpo e da ancestralidade;
Formação em tecnologia,
audiovisual e Web3;
Moeda social e gamificação
como estímulo ao
aprendizado;

Metodologias criadas no território



Agora que você sabe quem somos,
que tal somar com o que estamos
construindo?
Porque ninguém transforma o
mundo sozinho.
Mas juntos, nós já começamos.


